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Do Algarve.,. t a lisboa
TALVEZ 'que' esta espécie

de fatdlismo quépaira so­

bre a nossa Províncía, em ma­

téria de melhoramentos, seja
uma reminíscêncía atávica do
facto do Algarve' ter sempre
andado como Reino àparte,
nos tempos da Coroa.
Reino de Portuqal e dos

Algarves ... Talvez! •..
Do! facto, para vir da capi­

tal do País a este malfadado
Remo, há que atravessar um

rio, num «paquete» a que só
faltam as rodas para lembrar
os velhos tempos da «velha
máquina a vapor», em relação
ao tempo que gasta no per­
curso.

Depois há que esperar um

quarto de hora numa estação
que, quanto a comodidades,
parece ser do tempo em que
o Algarve era Reino.
Entramos depois num com­

bóio onde a carruagem de La
classe. parece ser da mesma

idade.
Mas há um vagão-cama dos

W. L.! Há. sim senhor. mas

se quizer uma cama só para si,

, )nsp�clor 'Reis cCrixúru
P,OR "ien(d6 próñiõviél6 ê chama­

do a prestar serviço na Direcção
da PIDE. deixou de dirigir o posto
de Faro o sr. Filipe Gualberto Reís

.

Teíxeíra que sempre' nos dispensou
melhores atenções e a quem cumpri- ,

mentamos e desejamos. no seu novo

cargo as maiores feltcldades.

e#4 ....�iQe ,i1T�dividua1. paga
99$00, que é, quase outro bi­
lhete!'

Se não quízer fazer a vía­

gem nessa velha carruagem
que os W. L. retiraram de
outras linhas. pela sua decre­
pitude. vai na 'carruagem de
primeira, onde encontrará um

confortável aquecimento até
perto de Alcácer do Sal.
Depois, 'em o combóio se

aproximando do Algarve ..•
é melhor experimen.tar do que
... gosar.
Isto. para quem viaja de

noite.
De dia. para vir para o Al­

garve. tem o »rápido» que a

Companhia, já por um pouco
de prudência. apelida de «se­

mi-directo»,
Mas só pode viajar nele em

dias certos e alternados. ex­

cepto ao domingo em que não
anda nem para baixo nem
para cima.
E não conte que faz o tra­

jecto muito mais rápido do
que no combóio correio. em­

bora a comodidade das insta­

lações seja um pouco mais
modernízada e portanto me­

lhor.
Mas não o compare com

qu�l'l��.r.r.ápi�o p,ari:! o _Norte.
Isso. sim I E depois admiram­
-se muito quando se diz que
o Algarve é um Reino à par­
te e que está mal servido de
líqações.

(Continuação na �." página)

Â pltopósito de Poesia
¡Continuação do número a"terlor)

A Quantidade, sendo cousa

que se pode medir ou

pesar. tem expressão numéri­
ca, comporta prova matemá­
tica e aí a classíftcação é feita
sem divergência possível de
opiniões. nos conceitos lógicos
de Verdade e Erro.

Já o mesmo não sucede com

a Qualidade, cuja apreciação
se dirige aos sentidos e é feita
pelo gõsto. não comportando
portanto qualquer prova ma­

temática. Isto leva natural­
mente a pensar que. se o qõs­
to é aqui o factor decisivo do
julgamento. nenhuma pos1>ibi
lidade existe de encontrar uD;l
critério de certeza que distin­
ga e afkme o Bom e o Mau
-ou o Belo e o Feio-com a
mesma - evidência irrefutável
com que se afirma a Vt:rdade
e o Erro. Sucederia assim.
com efeIto. se nenhum ele­
mento objectivo estivesse re­
lacionado com o gô:!to, isto é,
lie este existisse totalmente li­
vre e desligado de influência
exterior. considerado por as­

sim dizer como entidade sub,

jectíva absoluta. Se tal acon­
tece!lse. se o gõsto agisse em

inteira liberdade de aprecia­
ção sem estar, subordlDado,
ele próprio. nem a regras
nem a critério algum. tería­

mos qe reconhecer que se tor­

nava a b s u r d o falar numa

«educação do gosto» ; e. como

atrás disse, nào ficaria garan­
tia alguma que permitisse dis­

tinguir e classificar obras. reu­
nir quadros ou esculturas num

Museu, juntar versos numa

Antologia; nem haveria lugar
pard uma CrítIca de Arte.

nem se poderia dizer de obra
alquma, que 'era boa ou má.
e a palavra Estética perdería
o seu significado. Ora nós sa­

bemos que isto não acontece.
Sabemos que a «educação do
gôsto» é. de facto, alguma
cousa; reconhecemos que nos

grandes museus existem obras
que. se não todos, pelo menos

a maioria dos indivíduos. con­
sidera cheias de mérito; sa­

bemos que existe uma Crítica
de Arte que necessàriamente
tem de fundar-se nalguma
Cousa cuja verdade é reco­

nhecida pela maioria, embora
possamos discordar em por­

m�nor.,desta ou daquela clas­
sificação feita por essa mesma

Crítica; sabemos, que a pala-

(Continuação na .3." pagln�i

Complexos -"E.s ta .pa
"

ls vr., complexos t- m, nes'

res n o s s o 8 complicados
dias. um u so tão in r- nso,

qu - não s",1 bem se já não
chp�ará a ser a bu so, O ca­

so é que deu no �oto cf.e
toda a �t'nte e não há q u e m

a não -conh eça ou não em'

pregue na aritmética, na
farmacoloAia, e na 'osiculo'
giq• São o s núm¡or",:, com':
plexos ; sâ o o romp/exo A
.e o complexo B: �ão enf im
os complexos de inferiori
,Ja le, que afligem o� tími
dos e o s em u d e ce m e man­

têm n s sombra. Conheço_
mal a p-dca n

é liae e, por

i sso, não sel se também es­

tuda 0'1 com p lexos de su

pe rio ri de d e ou de sAiciên
cia de que cerros ,ndivi
duos são dotados para nos-

JOSE MARIA DA PIEDADE B,ARROS Rua da Carreira. 42-44

Telefone 216 L O U L É

!ó� comum cJ!l$t¡�o. POFq:ae
� atacado deste complexo
não se aflige com .. 1 .. , co-mo
o pobre que sofrE' do de in
ferioridade. Nó� é que lhe
so+rem.os a super io eide de
suf'ciente. E., por .,eze! é
v erd i de, a coisa tor na='se
cs svig o pata o próximo.
E.xem pia res não f-i I tam •

é uma qu estâe de ob erva�
mos com atl'nçã '. QU1n jo
esro u em maré dt" p ciên
cla do u P'Jr bem em p reg do
o temp' gasto n� obse-ve
ç'\o d essa espécie, re la ti va'
m e n te frequente. Ttl n t o

m e is que são até. po r ve

Z s, e, em c¡orto. e s oecto s,

pessoas estimáveis e me;

mo Ú t e i 8. Pessohlmente,
confesso, o que mais me

custa é não Íhe- ouvir nun-
(Q'"t"®ç'� �. 3: ".:�) 'Ü�sprelldim ento
E d U Ca cao Uma ![o,ioha mimo,a

, bela
apareceu suavemente
naquela amendoeira.

"
'

.

O
.

problema da
ORA até que enfim! Até que

enfim que apareceu al
quem a escrever com modera-

1 çao, calma. espírito tolerante
e compreensivo, tratando o

Pro-blema- e n-ão o=Indieídsso,
analisando a Doutrina e não

a Pessoa.
Ainda que nenhuma luz

viesse a iluminar o assunto

que se debate, uma cousa de
útil permanece: o exemplo de

pessoas que. embcra com opi­
niões diferentes em dada "la­
térie, as sabem .expor sem

azedume. sem ironia e sem
"

insulto, E tal exemplo é, como
elemento de educeçêo, alta­
mente proveitoso. Aguardo,

,

pois, Com interesse, o desen­
oolvimento das ideias de J. R.�
não com o propósito anteci­

pado de as rebater-de resto .

já aqui encontro no que escre­

veu, algumas a que dou intei­
ra concordância-mas com o
sincero desejo de que alguma
cousa de útil possa surgir no

. Problema fundamental que é
o da Educação.
Embora possamos divergir

em '7lUitas convicções, há um

Dicionário de música
ilustrado

ESTA publicado, pelas Edições
Cosmos o fascículo IV desta

interessante obra. com o II volume
atinja a 200,8 pagina. O fasciculo
abre com a biografia do maestro Lo­
pes Graça. que dirige a publicação
começada a organizar pdo saudoso
professor do Conservatório Nacional
p,e Tomás Borba.

9mugens Jo nosso Carnaval

1'or sti. dania C lara
, •• foi a primeira
florzinha mimosa
be/a
dest« ano ••.

.talvez por engano I

Mas não
outras, muitas mais
a rodearam
com alegria
e sorriram
e contaram
dando mais beleza ao dia •.•

No meio a princesa
florzinha mimosa
bell
murmurou baixinho:

- Nós somos as' Brancas de Neve
e os homens são os anões

que nos veem adorar •.•

I! ainda mais baixinho
delicadamente,

Adoremo-los também
com' a brancura da nossa beleza
e alegremos a primor
com a candura do nosso amor

a linda terra algarvia .•.

••• e sorriu timidamente
para o sol e para a vida
num milagre de poesia .••

Casimiro de Brito

1Irmoco de flOmenogem
a Neves Franco

N0 próximo dia 27, Domingo. rea-
liza-se na Casa do Algarve um

almo�o de confraternização dedicado
à sua comissão de turismo e propa­
ganda. com homenagem ao respectI­
vo presidente. sr. Hermenegildo Ne­
ves Franco. a quem será entregue uma

mensagem de saudação e reconheci.
mento pelos serviços prestados ao de­
senvolvimento e propaganda do tu­
rismo algarvio.
E' la grande o número de inscri­

ções para este almoço. em que figu­
ram as de muitas senhoras. podendo
nele tomar parte todas as pessoas das
relações do homenilgeado. que o de­
sejem. As respectivas listas encon­

tram·se na Casa do Algarve. telefone
232iO. e na Pastelaria Marques, até
26 do corrente.

'

() nosso

o- ell.tnl.i.vfJ.1

de Eoulé
P R O SSEGUEM activa­

mente os trabalhos pre­
paratórios para a realização de
mais uma Batalha de Flores
na. possa terra, que todos de­
sejamos ganhar cada vez maís
prestígio e seja digna da me­

recida fama que já goza de fa­
zer o «melhor Carnaval de
Portugal.
A Comissão não se tem pou­

pado a esforços para elevai o
nivel de brilhantismo já atin­

gido em anos anteriores. Re­
gistamos com satisfação os es­

forços já .díspendfdos pélos
seus componentes, cujo espírí­
to de. sacrifício e entusiástica

persistencia os torna credores
da gratidão de todos' os lou­
letanos-e amigos das nossas

festas.
O crescente interesse com

que já se trabalha constituí
garantia segura de que os fes"
tejos de Março em nada ficarão
a dever em beleza e graciosi­
dade aos anteriores .

Sabemos estarem em estu­
do, com a colaboração da
F. N. A. T.• medidas tenden­
tes a melhorar a acomodação
e abastecímento dos . nossos
visitantes.

Pede-nos a Comissão 'que
tornemos publico a sua dispo­
ção de aceitar quaisquer, su­

gestões que possam ser aproo
veitadas, convíndo que seja�
com a conveniente- aritefea�íi:;
cia, de modo a serem devida­
mente estudadas. élpresen�adàs
e oportunamenté, executados.

Para evitar
estravios do jornal, pedj­

ro os aos nossos assinantes o

favor de nos comunicarem
a mudança de endereços'é
bem assim qualquer irregu­
laridade na recepção do
jornal.

A graciosa originalidade deste, J"rdlm despertou a curiosidade
dosespectadores da Batalha de Flores de 1956

ponto em que estamos, decer­
to, de acôrdo � melhorar esta

Educação .. Orienteda neste

propósito cornum, a nossa con­

versa, perante o leitor, nunca
poderá ser ociosa.
«Amai- vos uns aos outros

corno irmaos»; o espírito dé
toleréncis não é outra cousa

senão um corolário do alto

Princípio encerrado n: e s t éht

palavras.
, Nota - Agradecemos as palavras
de A. Santa Clara e lastímamos que
a absoluta escassez do tempo nos te­

nha impedido de continuar. ueste nú­
mero, a converse sobre Ó ,momentoso
problema. e nos obrigasse a deixa-la

para a próxima, semana.
J. R.

Deliberacõ es
da Casa do llf(Jorve
A Direcção da Casa do Al­

,

garve deliberou. na sua

última reunião:
,

a) Saudar o deputado al­
garvio Sr. Coronel Sousa Ro­
sal, pelas afirmações produzi­
das na sessão da Assembleia
Nacional. de 13 do mês findo.
sobre a necessidade de Sagres
não ser esqu�cida nas home­
nagens a prestar em 1960 à

me�óri8 do Infante D. Hen·
riqu(>, e propor a convocação
do �onsdho Superior Rt:'gio-

IContinullçl!o na 3.' página

Homenagem
Ao Sf. Dr.

10sê llnlónio 111udeira
UM g r u p o de amigos,

con�tituido por enge­
nheiros. oficiais do Exér­
cito e comprovincianos.
leva a eft>ito. no dia 17 de
Fevereiro próximo. em lo­
cal e hora a anunciar opor­
tunamente, um banquete
de homenagem ao sr. Dr.
José António Madeira. pe·
los seus longos anos de
actividade cientifica. em

especial no campo da Geo­
desia e de Astronomia.
As inscrições podem fa·

zer-se na «Casa do Algar­
vú, R. Capelo, 5-2.° ou na

sucursal de «O Século»,
no Rossio.

'

A fim de possibilitar a permanencia em Lou­
lé do maior número possível de forasteiros, a Co­
missão das Festas do Carnaval agradece a todas

as pessoas que possam dispor de quartos para alu­

gar, o favor de se inscreverem na sede da Comis,
são ou telefonar para o 265.

earnaval
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ANO o 'êrro: e :d�sgj:'aça. ': de:
ignorantes; a mentira é
disfarce 'de" en-vai'dectdos'¡
a htpoçrtsía é suplícto de,
laeaíos: Sõmente o homem!
cuâto, digno e 'firme tem
confíança na ,ve-rdad�.'· '.

J. INGENIJ?ROS
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<João . CJltes_' eoul:eito
l,
l
r
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�A leitura de uma pequena mas azeda critica à poesia �odernista: trouxe-no,¡M à ideia escrever umas quantas linhas sobre.o valor desta ,poesia,. conquan
¡to este assunto tenha sido já 'motivo de aturada discussão e origem das mais

;C¡iversas opiniões melhor ou pior fundatÇlentaâlas. Nós �'não. 'queremos, apesar

{disso. deixar de dar o nosse modesto parecer a= res�elto., c,LI1as vamos a�
,que importa. '

.

'

'

i
\ A dita crítica começa por considerar falta 'grav¢ a ausência de rima qué
se nota frequentemente nos poemas chamados modernístas. Claro que isto podé
ser uma questão de gostos. mas não está certo' que se critíquem os outros pot
hão fazerem as coisas exactamente como desejamos. Se aquele, critico não conê

.�ebe que possa ,haver poesia sem essa correspondencíade sons no final do�
versos, muita gente há. é .alquma de muito valor. que considera. essa correspon-

.dêncía de interesse secundário e até a coloca no rol.das ceísas que são para

flesprezar. At� porque a falta de rima não é uma invenção moderna. pois �ue �
�erso branco tem sido cultivado atravez de rodos es tempos e,com particular
preferência no século do ercedismo. MaS o motivo 'histórico não é todavia Q
mais forte. Os adversários da rima insurgem-se principalmente contra a espécíé
�e ladainha em que esta parece converter os versos. contra-a -forma feita � .

preconcebida que obriga a ideia a submeter-se àquela¡ que (j)bti�a o verso à

ier artíñcíos que lhe tiram a espontaneídade poética. Mas e que se diz quanto
ii rima. díz-sequanto a toda a estrutura do verse. à acentuação e ao númerq
ije silabas. e também quanto ao número de versos do poema. .

¡ As redondilhas'maior e menor. os versos heróicQ�'. o's alexandrinos. tud,?
}sso passou à história patia os cultores da moderna poesia. digamos antes. d�

.

poesia modernistà,. O soneto. a ode. a canção'. são: formas que aguilhoara� e�
�empos os poemas'e que hoje já não o ,conseguem! A poesia quer expandIr. �
poesi;! quer eVl'>luir. quer quebrar as algemasque a prendem. O poeta moder·

.)1ista quer que· .os-versossejam· a e:¡cpressão fiêi 4.']s seus·.sentimentos. das sua�
;'ensações. e nEl@ li adifltét¡8ção . feita aos seus r8�g0s.. P9éticos pelo ar,tificia�.
pelo supérfluo; Assim. ele despreza a r.llDa. o n(1ll)eÍ"9 de"si1abas. enfim. a form�
'Interessa. sim. a ideia. ° pensamento. o sentimento. Este movimente de rebeldi�
é 'iieni:mais nem menÇlS do que--a -expressão dum principiO humano-opcincípio
da liberdade. O homem. assim como quer se� Iivpe para a¡:tuar, também.o ,quer
.¡¡er para pensar e para sentir. l.o,go. para exprimir,? pensamentQ � .,0, sen,.t¡mento_.
Isto não acol.ltece sé nOa poesía - acontece sim• .'em todos;os ramqs d� ,Arte.' E

� ��
.

- .. ' ,,�
••

'," � ¡, •. J
• ", •

'asslln que todó lim nãq acabar de correntes artistIcas nos aparece lila pmtnra.
na escultura. na música. Impressionismo. surrealismo, cubis!De. e outros i�mos
infindáveis. agrupam-se todos numa paiavra modernismo. E e opósto de clás·

sico; é a reacção cqntra os éãnones ,do classicismo. contra as formas,feitas.
l!6ntfa a 'condução forçada do pe.nsamento humano.

� Se"ohtrora hil'via um número detérminado de .assuntos·que p0deriam se·r

motivo de inspiraçãp ,para o poeta. porque o Classicismo lhos .Festringia ... beje
em 'dia' esse número é infindável. ta�to maior quanj:o mais se afasta o Poet¡¡ das
regras clássicas. e o artista' pode ir descobrir as musas nas coisas. que nos pa-

recem.por elas -mais abandonadas.
.

., M�s ,vamos dar razão. em parte. à crítica que lemos. ..'
'.

Infelizmente� a poesia modernista. e não só a poesia como, toda. a 'Arte

àbrãngida por ésta corrente. presta-se em grande medida .<\: mistifiçação. �.em
sempre se sabe ou se consegue descobrir o valor exacto desses poemas E o

caso da arte'de Picasso ou de. Salvador Dali. por uns combatida 'e por outros

extraordinárlamente apreciada. A liberdade demasiada dá, por vezes, 'origem a

dispa¡'¡tt�s que nos pretendem impor como obras-primas. sucedendo outras' 've�

ze's também que obras'primas nos parecem destituidas de valor.
Agora. em conclusão. nós vamos ficar numa posição intermedia. seguindo

o in medio virtus dos latin0s. para contentar gregos e troianos. que nos parece
a solução mais adequada para o problema " ,

.

.

'

.

Se é e,erto que as fórm_as pre-estabelecidas. as leis rígidas e. impr,esc�itív.eis
tornam a pç,esia um pouco artificiál. submetem o pensamento. ·tambem e cepto

que'lhe dão determinado ritmo. e· fói para isso que elas se cri�r.am, :Mas:a poe­

sia; modernista pretende substituir as regras fixas pela sucessao harmOniosa de

palavras. que dará ao poema o ritmo necessário. Logo. não Glev�mos votar�o
ostracismo qualfiueÍ' destes géneros de poesia: clássico e modermsta; eles sao

perf�itamente válidos e d�vemos procurar penetrar no seio de cada um para
descôbrlrmos'o seu real valor.

.

tE! evidente que a poesia Camoniana tem um valor extraordinário; é ev·i,.
dente que Soares de Passos e Antero do Quental são grandes poetas; mas. e

aí vem o mas, 'também grande número de poemas de JOSé Régio 'e de Miguel
Torga' não deixam de ter um valor invulgar. conquanto Se afastem muito dos

moldes clássicos. A leitura dos Poemas de Deus e do Diabo ou de O Outro

livro de Job oferece·nos algo de grande em matéria de poesia e transQ1ite-nQs
impreliSões grandiosas; qUI:: culminam nesse genial Cãntigo Negro do.liyro de

JOSé R¢gio. ,

E vejamos que este tipo de poesia não nasceu de um m�mento .par� out�\>.
'nâo apareceu por obra e graça de um só poeta ou duma so corrente'. hterána.
Ele é o resultado de .uma .longa. morosa evolução. Entre Camões e Garrett há

uma grande diferença. tanto quanto à forma como quanto à id�ologi�. Vej�-s�
a modificação. a evolução da poesia. entre o� sonetos. as cançoes. as odes. de

Camões. e as Folhas Caídas do nosso grande românti<;o. A diferença ainda s�
tórna mais flagrande entre a poesia Garrettiana e à d,e Junqueiro. o'formidável
génio de. Os Simples. de.A Pátria. e de tantas outras obr.as. Não'querendo es­

tabelecer confronto entre estes três vates lusitanos. eles servem para documen­

.tar esSa evol':lção da poesia. ," -. �. "�.
;_ .l._: _'.:.

Ehfim. como não há rosa sem espinhos. segundo dIZ um proverbIO alemao.
nós podemos apontar os defeitos que qulzermos fi, poésia ¿lássic¡J ou à moclH­
nista. mas· não devemos deixar de pôr cada uma no seu lugar e de :lhes ,reco­

nhe�er o seu próprio e legitimo valor.

Lisboa, Outubro de 1956.
João Pires Lourei,ro .

,.
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-,PRISMA não tem Quadro de Colaboradores. Ne� terá.•.

Todos p()qem colaborar nesta página literária. que tem apenas
como ideal: servir a cultura pela expansão da cultura.

..
', ,.:Os· n�ssos colaboradores devem observar os seguin,tes re�

quisito�: '

"

1) Os originais devem ser enviados. sempre que possív.el.
em dúplicaclo e dactilografados.

2) E isentos ,de gralhas de máquina e de faltas ortográficas.

3) Pedimos que sublinhem. nos seus originais. o� nomes

;de liv(:os, jornais. autOres, peças de teatro. filmes. etc;: o �ue
�corresponde em tipo de imprensa, ao itálico. ..

: 4) O organizador de PRISMA reserva�se_ o direit� de bu�

'rilar certàs passagens dos originais p.nviados que consIdere de

absoluta necessidade.

S) Toda a colaboração deve ser enviada para o seu Orga�
'nizador: Casimiro de Brito, �ua do Bocage. 1.40 - Faro ..

E amigos vamos todo$ colaborar no PRISMA, pág,i�a li�

terâria de «A Voz de Loulé.» ào serviço da Cultura NacIonal,
4e b,o� vontade.

,.

"' -

Meu luar de' 'refsfó ··vérde
.

arue-manhã db rasgar da névoa

s:
fenderás a g.rHos de espade ..

'

'o'múndo-reino defoda a·/treva.·
, ,� < .Meu lave deslizar, d.e .dedcs ..

na curva íris dos lagos frios
nascerás, infinitos
invisíveis rios.

, .

'Só assim, a '.noite sera.décundáda:'<
e<'trtúá' 'rosa,s no vícejar.
A guerrd, luz na frente,
o amor a desponíar.:

··,.1,956 ORLANDO NEVES

"

, ,

.E' quase'; noite, ¡6.· A ric ,toda k

Empasta.-se de' cinza e de friagem;- .

1 H.á' urn ventinho.mau, rods que, roda, ...

, Bailando DO negrume da paisagem:
'. t'(asc�ni i luúf1hcis' débeis, í�ntcim�rÚe:

-

Sobe 'cité 'ri6s ô écodo Cidade.
t

" .

Lá muitq aO,iónge o' mar pá:rece quente
'-,

E�br<;lseado er]) ..ôxe cloridcde. .

'

.'

Morre no ar gelado um curto dia
Deixando a'esboçar�se, numa prece,
Silêndo, �alheGimento e nostalg'iG.
Á 7p�IJ'C'O �e ,P�u_�o.. � luz d�sqpare,c�:. "

, A noite vem, e amo�talha tl.!do: .

, ,

� o_ Mundo açlofme,ceu e ficp,u .ml.ldo.

,,'

lloch'eta Ca.siano
.t.,' �.' l' ., __ •

D IE;.
IT ;: ��;; _: ,;' .� "-�.r �! :.�

,.�

:. :("r .r'.;� i
,

. ��'rde' fria lá fOF'Ó. '(;ard� baç.d•• ,

.'
�

meiancólica. triste. sono�enta.
!:Trão sei que tristeza Doga me trespassa

�e dentro, d� mim tão mU,da se lamgÍl:ta�"

':�f
,.

. --. '.-'

Olho·tI 'fUa deserta e pa;dacenlo. '"

onae um sopro -de óida não perpassa·;
- - Só b Dento, inurn ,tom q�e me atormenta,
.. me oem rfsí:arsilêncios na oidra.ça

'

.

(; aqui ao, canto. só. ol')de os papéis
, -. me parecem: fitar como dl:lendes�

...,;duendes bra-acos. mudos e. cruéis,-

pe'nso n.� oã.o �ol�r" das mil1,has pre,c'es:
-gassas .por. mim. ó .sonho. e nao,me entendes.
passas ao largp.e-.nÕo me cQnhece.�! ..

I
Domiagos Janeiro- '

'·O'.",pô:ema d'a� guerra,.
-o " .

'Ao �an:ue.1. �a'paco Gu�rreirô
Na�,-,_.,

J �'�.-.' -

•• ,.:�:" .�.�.�:<-�' '.
não·mais 'cantos de:dori'nbs�vitrais da catedral;'­
nerrl-' du'ICí;siinoi 'sôirlsos 'para a VMiJ ' .. '

..

����e'ós anjó� aflorá, azuis �e tristes'
verde� e cansados,' .

só cfmtàm salm'o�; .', ,,",
que fogem páta ó cêi.t, para. o seio de De·us,·
Fogem da pura' ñudei' do 'vidro,
e pata iaS àguarelas 'a � vez é derradeira \:

de'mostrarem o ieu brilho, e cor, é' suavidade, ..

ao �undo que' cdtfe e'se atrope/at" .:C.'· I, , ,. .",-

pó¡'qáê a 'Gu�i'ra' o.' p'ér�egue ,sangren�a,... ,�. ;;.

cega, furiosa :. '.
-'

" . '. '. ,J,

o ,r'. �

t '

.

,I'"

Olhat/ ,.

Já em fogo e música.' os sinos da catedral
cantam' a canção última:
a canção do fogo. e da guel'r8,
a canção do ¡ifit . ""''''

e dos pés que correm na rua,
. '.

. \,
sombdos e descalços" perdidos. perdidos ...
a canção do velho. cego sem pau nem cão,
é�éôstado' à parede ' •.. >já debaixo dela • agora sem vida •

e os sirios ca.ntam : çantam e_ choram sempre: "

.eis a canção da',núa prostituta'
.

qqe corré :também ria m�'tidão
e a cançáó, ai e á triste canção;
dos que ficam moribu_ndos ..
e r:osnam pragas aO� que p.artem,

,

... ': aos que part�m em bq$ca dum mundo de Ilusões,
mas ,que ,existe. porqu-e a C;uerra.
não .lQ.ata � rcdz da Esperança ...

M�is sangue e mais lama:. matS fel, mai� lágrimas,
mais aHrolhos. mais' ais, mais tudo. mais nada. . .

e 05_ passos qu'e passam para não voltar,
e à noite' que passa para não voltar,
e a alegria que passa' paia não 'la/tar.
e o resto que passa para não voltar ••

A guerra /.. Eis a guerra/ Imagens de ferro e fogo,
a catedral. a ruir. e lá dentro,
um mundo de gente alucinada. um sonho, uma prece,
a fugir para o céu.
fazendo do fogo a derradeira escada •••

Casimiro de Brito

.... .�_ ,'·-.,i

.

� , .

'

.

,., �

"j

\
.¡

,
t

, . ..:.

pELOS pr<?�lelllas;'que equacionam. pelos seus propó¡ito.s de, actualidad.i'�de honestídade, enfim. pela sua riquez a de valores •. ñlmes )if¡ que não b'aS';
ta... não-pode bastar, ver urna só vez. ..: ....

< ••••::::.' "

; ': ..' fi
., ',\A ;Fúria de Vivêr» c:..l{?bd with à Cª�!é'-é u_¡U desses filín�s. n!:é�ssâr.io��
um: desses documentos muitó sértose 'muito da nossa época que nos ajudam és­
sencialmente em vez de nos diluirem (à Hitchcock. por exemplo). Os jóvens
na sociedade-s-eís o tema. Os jóvens, com' O'S seus complexos e aspirações.' nas
relações com a familia e entre si. e'-da atitude deles para com as normas esrs-,
belecides e vite-versa. . "t1 i".t!�'.,· '"

-

.- .,"

. A acção está localizada' nurna cidade americana daprovíncía e pode [ul­
qar-se que é um caso típico americano, coasequêncía das condições de. vida -do;
povo. americano.

'

'. Em parte ê típico.
Q cenário é ·americano... r

, .

Ó reste, Jimmy», Judy; Platão; Buzz. pais. como aqueles pais. professores
como aqueles professores. e reacções como" aquelas conhecemos .nós em todo.o
lado. Isto importá imenso' consíderar; Em todo o Iado e-cã íncluido. ".

"

Os pais normalmente não compreendem os ftlhos (a compreensão é anor­
malldáde}, que aspiram' sempreaoutra coisa melhor. que são uns revoltados
(aínda que não se. manífestem víolentamente=-revoka interior. psicológica), uns
revoltados sem causa, como se diz no titulo do (lime. 'aparentemente sem cau­
sa-ela é a mesma da revolta de Jean Christhofe--a,descoberta de-todo o nau­

seabundo queexistete permanece ••• ) no munde e nós homens, contra o. que'
esses jóvens reagem. precurando tim apoioentre si, e tomando atitudes dife-ren-
tes, ,conf()rme as circunstâncías íe O' temperameato .de cada um.

. '.'

Não vou mais além.
.

. " .,

Pretendo apenas �izer �aii que Nichol�; Ray 'é �m re¡tlizador muito .inte­
ligente. James Dean um ãctor genral. enfim que A Fúria de Viver é um dos
filmes de que necessitamos. e ainda tremendamente poético cómo disse o Raúl
de Carvalho., .

.
;., .' ';.' ,

.

-.... "

..Lisboa. ,Nc;v. 56 ..
" Agostinho de Castf'o

Livros e. Autores.
_'

-

r'�'

I

gflttJ- ÍI.'Ó¡t(l� . dr¿ m40�' 'r1(i¿il�
Poemas de Antero' do A:ma¡ral

, .
. .

TEl'vfO� d.e facto. aqui. Um Iiyro de versos. Não·t�talmente/ ...,.Urn bom li:vro
é co.ragem entre as gent¡¡:sl/_ mas. ·em qualquer dos casos. uma obra que re-

presenta algo de coragem.
.

.

. .C: ':.' .. ' .,... .'. J. .' ,'." ,.,.

'.
.

O que é um livro?- Ora, o que é' um livraI Um conjunto de folhas. ,sempre.
Um conjunto de folhas e de ideias, àJ vc:zes. Heias .não são palavras, qemtão
pouco versos. E o conjunto não se adquire, éolecjonando .p¡;¡lav'l'as é' versos.
versos � palayras.,',' ,

'. Neste'livro. S�t'e Noites de Mãos D3das, �xistem palavras e Ideias.· versos--­
e palavras. Ideias e vers�s, Na poesia deve lutar�-se p3ra que as palavras des�j
pareçam, percamo v:alor vulgar., se espirituali'zem,. D�.ve criar-se poe.sJa .COql.
palavras que sejam imperceptíveis:.como palavras� E¡s o·que, Antero do A.maral
c0!lsegue nal,guos casos. INão �,dt: p�otesto CO'n�ra ós re'is/. que usam,.a�eis/.'
Enormes conio ·penedos»I ••• I .•• ,

b�m mdhor seri� que eles usassem(. Al­
mas nos dedos!!, Porém. noutros casos. e talvez na maioria dos.casos. s�o. as:
palavras e só as palavras. que nos saltam aos olhos. na sua poesia ..

Só se Cria verda::le'iramenté. pela selecção imparcial e cui.:Ldosã.
.,. )\.p..redamos ·em ,Ante·ro. dc.'Amaral;. a ·sua.sineeddade:' ·E eu; 'que-sei dos

meus sarilhos/ Go,ta'l¡i! de ter id_eiasl Como ela já teve filhos/. Mas nas poesias
·Profil¡são·, ·E log? 'i�r ela •• .t�ugestão" .�Pâlavra§ do meu corpo» e muifas
outras. há mais. bastan.te mais dp que sinceddade e desejo de poetar. fi.á pO¢li.{¡¡
Cq¡¡£_;P?e-¡'ia. i?(liéisam�Ate qi,l.and'i! �, poefa .se' pri()CU¡:H, m!Jlqs to:�; <is' palay'¡ia�
a¡.eriipite.g�r:' P:¡'�çisamelite ql!a:ri..'é!c!.a: poeta- déixá a .c,aneta ,deslizar livt-e.m;enté'·�o,
pá"êVs¿rii 'e·titra'Ves 'dé'qualqüer espécie" (o caso da pobrez_.é! de' alguns '�bnetos):

Eis a poesi"" ·Sugestão»:.
. ..

...
"

wEstou triste••

Alquebrado.
Eilfe�mo, ,.

Màs ilão me oJereçam remédios
Nem me rece'item a calma
Da, tão bela vida, rústica

..� F¡¡çam me _uma transfusão '

.

De m!Ísical�
,-

ou). então esta: pequeña jóia; quase perdida. que nos despertou a ·átenção. pel�
.

espon�aneidade ,e singeleza:
.'., .

Eli e¡deto ser'márinhe!ro
Por muitos e muitos meses'

Nuns olhos qu,," •. por·chorarem,
Sejam.. () mar duas vezes I

. . "

..,. ,
�.

_ i
.

que. a co'ntrastar com esto'utra. ·convence·nos .que siio dois Anteros do Am<;l�¡tl,
ei poeta que agora' leIÍlos :

.

�Àndar correndo p'l� Mundo.
P'lo Mundo além.
É muito- fácil.
�Difícil é estar parado
J}.o p.é dum· Bem I

.,

"
,

, Não restam dúvidas que este 'Be'm e aquele Além se suhordinam.E ná poe­
si¡t,. as subordinações não sãO' de�tolerar. 'Náda de panaceias no c.�mlnho da

poesia... ..
'-, .'

Enfim, para resumir estamos francamente convencIdos de. que Antero do
Amaral encontrará. o, que par:ce procurar neste seu li�ro. Um .caplinho
próprio. pessoalíssimo. original. Mas deve procurá 10 por si só. se!D se 'impor­
tar. de moqo nenhu!Il. com a's. inf_luênclas exteriores que parecem pulular na

���
.

Estamos plenamente convencidos que Antero do Amaral. tem muito para
.nos dizer,e que nos dirá num próximo livro. se em¡)rega'r u.m �spirito selectivo.
mais eficiente como p.onto de partida. .

. .

CasimirO de Brito .

jrr1 �(@f1ir ��I
DA P'OES/A'

wA obra escr,ita de um poeta nã,? é um� �éde descontinua. cie textos i;O:.
lados, tendo cada rim deles um começo e um fim em si. mas deve ser conce-

bida como o f[lixo continuo duma série em evolução.-
_

.A vida dos nossos dias. para o poeta, czharna-se renov8çao. Com tudo o
.

que isso comporta de acção,. de fé, d! ad!são ài nece�si¿hdes imediatas do�
homens tais como êles se tornam, como lutam. g07lo vwem e como amam. E

o carácter construtivo desta posição que. por si só, pode asse�urar aó livre
desenvolvimento ,da poesia um curso natural em que'a imaginação e o sonho

possam unir de/novo a ac_ção e a renovação sobr� o plano concreto da luta

para a libertação do homem.
TRISTAN TEARA

[do ensaio ·A Dialéctica da Poesla-)
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.. '

",

d d de d
. clL�sta' 'virtúosa decla�a�'; �'AM E I X I A L ; ,8 o:l-iq U e'�1 mé

vra E�téti,ca 'correspoude a sões e ag[a ó ou esagra 9:.... rCQ[lt'inuaçãci dii 1.8 páginah ç'ã(¡;::hão sei, N a reálidoJ (fe,
'

'. , ' ';:um·:co'nceLto e não é uma pa- Um deles e-nos dado pela ex-
.

"

Completou há pouco mais de
_ Nodía 1 do 'é�rréñte realizou-

lavra vazia de sentido. POr- periência duma lei uIliv�_I'saJ:"" nal- da C?lectiv.i?ade para. se. .os atacad,)s,d.est�, complexo ,.Um mês, ,I anos de exístêncta, o
-se na Iqreja paroquial destafrequesía.

d a" qravídade. 1tssl·m.·qualquer ocupar do assunto e. de o�- de stip�ríoridade"de'tudcl jornal ·..kVozde-Loulé,�· ocasamentodamenina Odete Alvestanto, para que tu o isto pos- fi
. b b J F d d t b'

objecto colocado em posição tros proble!;D,.. ��,' .de interesse s� em. so re tuno e acerca oram quatro anos. e e ra a-
Correia. filha da Sr." D. Maria 4'0.sa ser assim. é necessário que 'd d ..

. •
,

'"
' .lho, e 'culdad@s,emproldoseuCarmoAlves.C"orreia,e.. ,.1'0, Sr, An .... -'

.
. ,

d instável deixa nos uma ím- ,geral da provmCI,a ..;", ... ,
.

'e to as as' C.,O:IIiiIU optn ..m ,
'

Ih d p 'Yhaja em matéria. e.qõ sto, não , .'. ,

e decidem. Chego a 'con- Loulé.i do seu cunee u, e o'seu
nia Correía.r residenteamo Sitio'dos

'" 'caos -e 'a -desordern 'que re� pressão 'de- intranqeilidade .e: r b) Proméve r: a �i&ttibuiÇão d Algarve.' ,.

Agostos: "comTo 'Sr. [osê Ferreira,''"

d
'

I ven cer-m e, ouvindo�.o�," Graças ao grande prestigio de fsultariam da- díversídade de quebsa. a.ror ern a que, peja': 'ido terceiro trabalho.- «Por�'
d d

' Araújo. sobrinho do pároco-desta re-
. '.' '., '

.

'.' . h bit 1 E qiae, ,na verda e, o .:estu ar que gosam o seu Dírector.je o �ell guesia, rev," Vicente Alves .Araujo.ap',r"ec·l'at'.ois,·.pa.. 'rt'f".ular,e,s,.'mas, experíênc...I,a.• e.st.a�os, ... ,a. L.ua .... "tl·m·ao.".-:-cla,co.ect'ão �< stu- 'i
t" à 'b

.. el
çao

'�... r •
-

"d fI
'.. �

consta n temen te' não m·e 'proprie ano; e· �a, ia enema ,
, Apadrinharam 0 acto por parte da

sim "�cum consensus .. algo de dos. Um momento e re exão dos Alqarvíos», e felícítar � tem' t-e æí Io 'grande provei- �u(! desde O,.StU primeiro número
noiva a menina Màrla Antónia Alves

comum em suas linhas gerais basta' para nos fazer perceber seu autor. Sr. [oaquím Antô- '. temdado ao [ornal; vêm coroados Ferreíra e o Sr. Zeleríno Alves'. prí-.
.

b 1
-

d E tlíbt e
.

N '1
,"

l' t' to'. porque quanto, mais de exito, os seus esforços, e au-
mos dá.noíva, e po r, parte do n

..

oívoC,.'à.·.paz ..

dé oríentar.. 'e esta' ere- que as noçoes, -.

e qur t_ rio nío unes. pe a, exce en e
leio e me is e-,.t".Jo• mais d', ,

I d • � .. (l_ meutar o número os seus assi-
a, Sr." D, Alexandrina Alvesé o Sr.cer uœ e:dterio. EsseulqoAe Simetria não resu tam outra apresentação 'db 'mesmo; co'�sciptÍte 'me ..tor n o de qu. e nantes, ,e dos seus 'leítores, .e por Manuel Alves ArauJ'o." .Ór

-

dt' d le cousa senão deste mesmo .. fa' : "
.' .,

d P
. .' ..

tra 'í tn ano da.comum·'sao etermmacose �

.' A' '", .', . " c) Louvaregrupo e ro- nãoseinada.Àopasso·qqe fSSO a·o·,enrar·no'qull ..
'

A-ojovemcsàl'efamíliaosnossosm�ntó;
.

ób;ecUvGls ,do mundo cto. sSlm nasce e se desen- .

,

, d "S
' �

D
sua publicação, propõem-se, cora- parabéns e desejos de maiores felici-1

I
'

,',
't d E t' 't"-

. tectoras ASSIstentes a ecça.o ,.fOles. meu. eus•.sio ,un'! .j·usanleIJte, a
.. publiCá-lo., semanal- dades." " .,' ..

'exterior que estão .pa'ra:8'·ca:- "lO ve um concel o e s e Ica '.
.',

�..
'.

. , . ,

d
., .. " ,-, 'd"""" -' de Beneficência. pelo. bom, re- ,poço!, 8e.� ,fundo de sab,r,. mell,t�, já que assim o desejam, o

_ Habit.àm nesta poyoaç.ão cérfall,teg9ria Qualida 'é n'al' 'mesIlla qu: l�a con d,cltona�.a 'dcr,laça,o 'suitàdo '. dos s�u� 'esforço5 n� E é que f i Ia� de, tu lo coJÍl seu eltvadlJ llúmero de assinantes pessoas' qué, por úma questão çIe co-relat'ão em.que. o,s v� ores JIU.� artlstlca a e ermlna as, re·
d"" b" -

d A' 'I' d NI' b dA
.

d f e de leitores. ., m'o' dl'smo [1,1./,'.]. pauco. comp'reensível�
.
:.'

.

'd" ..
- '

'. d'
.'. .' istri uiçao O UXI IO o, a- ,¡gua ,a un anCla; .

e ute�, I t f t t t '

'm'-ricos estão para a categopa gras e pa roes que I:�em res� .
.. "',' S' D _

.'

d' 1 Mwto ª egra es e, ,ae o, e an o eabsolutamente'Ílada:àclmissivd,usà�...

T
.

d
' ... '. h' .

d F
." .

e tal. e os con�oclos l'S. a b.o. I e. de poe,si.,a, e ¡"ITOS ',' ass'ln e' qlle IJUllla p' "queIJa 110
. . ."

,

Q
. t'd de" ra'ta s'e e' 'p'U- pelto a �rmonta a Olma ...,".

. ,.
.' ,I;' , ,

-

'. a v·ia publica para' cs. seus.d.esp·�·jos,,··uªn,I ..

a .'
"

.
':j ""'I'>"- 'I '. 't"d "d'� n,lel ReIS e Martm.s Ferreua. e d�'J·or,naI8. dl.:St·O, daquilo licia, pubLpda no ,prüneiro ntí,.. f '''''In''t¡'mos,

.'"

-,. '.' ,.'
'.ros"daHos sensoriais. no qua tem ugar- o as <- ',.'...' •• ' '

• f
. 'd d

'.

orl'g"iem' '. pelos espeCIal,s senpços pres� p de
"

,tudo., � se,�pre com mero deste j,>rnal, mani estei O Ora este JIsa.los Vizinhos cl��Sifi�"A,ssl·m. n1ngu�m hes'jita "em .£tva as a mesma .'
. .

.

,

. ,

. -'
.

. .

.
r

f deseJ'o du que o l'u'rnal passasse .

.

1
.'."

,

"

.

"'d d"" "
.

'd' - tados à agremlaçao, resp�ctl sintomática, requência' nos �
.' ," cam-no de abuso, .. , ci"i¡¡ um- prQ-dassificar " â seda' 'e ri veludo wahVI. am e �l'b��' conSs� erta�oees mente- na organiiat'ão e' .dis. ,8 tI' ra'm .co�m e". faço. eu

dentro dI! puuco tempo, a visitar-' blema dé eimen\.a gravidade,: pondoé�oiô COUS&{mais belas qué <> so re r::.qut I riO.· ,
Ime na ',. '';' .

, �"l"" E""
" �l1os, ma;s amiudadas vezes. em perigo a saudéde toda'à 'popli,a�l""d'"

.. , ,,' .

'1 P - "'It':
'.

"'t ' trlbulçaododltoAuxlloena BconUCo ....u.eu. {\Pezar de,sj!f.,.omais.modes}o ça-o,po¡'s,direc'ta.·.oúiiídire,c,t.am,entea, go ão . ou ,,'Q, cotim - pe ° r9porço�s .. �.o, "quan o ao ..' .

-

:.

d 'f
,<

d '� P d "d'
.

, d d t,
.
... ,: '.

't
"' ...

t'"
,.

p'"
-

pr¿paraçao. as estas. a pas 'o {r,ão Izer'm e os sa - ,os Se1:1,S C,orrespon en es, nao
todos sofrem os ataques vftuleiíto,smênos' '<a '¡ -maioria

'

.. ásslln éS aspec o

de.s �d�O. . ore��l'
no

�agem do �rÍô � '.. '.', hios'em cara�te'riólo�ia 'lue
deIXO de rtgistar, e�te facto com

das mosças e aos <cheirinhos» 'pr,ove:.cl,à.s�,if, i,ç�ii,a�; ,I)lin\l�em.: he::;it,a aspecto ulamlco. Isto, e, ogo " '" , '
.,

,
. '. '

, i1llensa al�gna, e da�ui felicito, nientes cÍé tais despejos. """
em cla!!si�éir é) COF �rança� :que'a:s:foÍ'mall-pa's�ain a mo'('i- ·d)· Agradel\:er ã 'pintora· al· isso é cardct�rístico de ,de- ,os seus ,i.lu�tre Director, e pro- ,Fazendo-nos eco,desta ju�ta·teda:"
.pe,r'mitam�ale -q,úeJhes"chame In,enÍéir�se. �urg'e,:!peI\1S qú�s,� garvia. D. Maria !\Iexilhddna t�rmina lo tipo d� temp�.:" r;!��á,�;�,��s!O��S .24��!n�etr���: mação, ousamõs esperar c¡�e',éstasl�-

1 d
" '.

d '''d 'd'" eh B ft' ra'ment I, E' cnto. M��j.
.le',-, d'esel'a'I'l'do ao j'urllalllnla v'I'da 'nhas despertem afinal o êivismo' ecores - mais a 'egre·' 0 que"a mas razões e' agra,o, 9u, e� ,.', avés '

érger. '8· Q er a 'a
como n'a-o' ·da-"o". por I'S:':O', a ,. '.. f ' bd 1 '" compreensão su iCientes. p¡¡ra é!<;il .al

negra. A ,£azão,'d:es�e .facto·é sagrado. um ·90VO" elemento Casa' do' Algarve' (') va'ioso longa, e des¡:¡fogada.
.

com tão triste estado de coisas ••. sem
'cgiwples: a seda,. e

.

d 'vélüdo que dá origerií�ao conceito de quadro a óleo «Rocha desmo- 'g,en,tt>. tem q ue, os atu ra r, Enquanto lJO país e estrangei-
ser necessál'io' apelar para'às' autorl�',' ,. -

'I R' d L o récor Ai de .nós I. E. todavia, ·há ro au[nt'nta o lIúmero d.e assinan- dades' competentes;
,L.ornecem.uma'impressaQ t,actl Itmo .. '. , rona a- agos,.,. com,

'.

.

-

",

l'" "d' tes,de cA Voz ct:e .Loule'., aquI' (dl'-
J:

, • " .' , "
, •. "

1 exemp os. raro!!, ,os ,que -e'visual ,mRis 'agrad'ável que ,': C;onsideremps agora, .não .a dação, da 'sua exposiçã<);. rea i- . .' .

go-o cqm mágoa) diminuem .

b N,at';reza mas a obra criada zada dIe 7 a 17 do mês, fipdo. con·eguem corlÍgiI-,¡e, 'lU, E' aqui o Amtixial, é se,lp,dúvi--o:algodão o� 0 cotim';, O" ràn.- .' ,.. .' , .... '.". .

I' b pelo.' m � no 8, "á'ten-úâi o
co enct!rra: todas as cores're� pelo",ar.Ús.ta:,e vejamos qljais no' S. N. ,,:so : o patro�;ín.io da, d terr¡� Qnde menos �e.lê: Se

. .. ,
, . .

d d
- excesso de�' jj Hrmação da a titulo de curiosidade, algu,ém vi-£liktíndo o, máximo de ,)uz. os, �lE!!Den.�os obj_�ctivos. <;élpa- da, colectiv:i a e. ,e aos ,SO_CI?S �U\ perscinalida'de supertor. sitar as casa,; comêreials. ou in-eQq�anto' a' ;��g¡;Q .é ausência zes de infLl,1ir no critédo de beneméritos. Srs. A., Llbanla

T d dustriais, nesta localidade., não
de cõr co'm o' míRimo· de're- a,Í:>çedáção dé�&a t:qes!ll� 'ob,r�.. Correia e Dr.: HUt;Ilberto Pa� alvez nos' p!t. r("çtlm. e-

lhe st'rá tarefa fáCIl encontrar Ulli
. .

, . . " ., ,. ".oi!!.·, uns falsos modestos, . •
c Iflexão luminosà o que log!) '. ���á. isto dit,o. ne;> prpxjm,Q , checo. na,s. suas .importantes ...

, ' lmna" e se por acaso, apart e a -

b 1
' .

.

'd f
' "

d nU'Q;lero. Que, o ,.leitor d...e.s,éu,lpe., ofertas. de livros e "publica:- ,ma� creio bem . que ,s rá gum �m, qUillquer dessas casas,
..elit�· e ece,. uma '. i uença e

.,.' '., _

" .

'meuos dHI'cii de aguentar p.assados moment@s.tncontrará as

agrado en,tre uma ,cousa e ou- úma vez mais. 9,. arrazoado.. ções diversas;
f I d d suas páginas ·est'ialhadas·, e pos-um

'

a -So t;Do esto 'o' que I"

tra.,A AFte)az�se para agra- q�,e ,nãçdui �us�ar.� coprp.ên- ..

er Dar todo o' ápl'auso à u� attlcado de complex:o
' sivtl.ltute elopezillhadas, por to-

dar e qtiand'o' o homem das d.IO, alg_u!1l 1lla� apenas ao. me� realização. em 1'7 do mês pró- de.. súpêrio¡i.daQe.
.

, daE�FI�a:��pensação, encontram-,cà-v�rnas 'desenhou. o'seu ma� �ntençllT��to. O que esct:e_vI, xiaió. de um banquete de ho�
I -se em algUlJ.làS dessas casas, os�úte. prGlcedeu assim pOFque qU�9�0 a; gene.se da. ço�çepçao menagem ao engenhefro-ge6- ' R e s p'o n s a b i i d a d e '

,mais v.àriados jugos, onde os paiS
isso'lhe dava prazer. O artis� artl�tt�� c<:,n5!Qua, pOlS a ser grafo 'e' prestigioso cientista. ,-: Coin � .decisão >em boa e Mhos mtnort's gastam o ttlllpO
taae criar a 'sua obra. goza. ap�nas, :op'll,a,o!pessoaL,Pre- ·Or.' Jose' Ant.o·nio 'Madeira.. hora tomada, de sepromo" Il o pouco dinheiro que possuem.

.

f J\ d á' d
.

d Tudo isto revda a p«)uc.a impur-ines'mo q�an.do .sQ ,�e. :n�s�m ,t,en Q ,po,r� enq_u;¡lnto, ��strar promovido poi'uniâ comissão. lTér a'seman riO; epo'ls e
tância, atribuida à leitura dos jor-o�escrevi,.no 'meu, livro «Car que. se nap, ha, �oss',l?,ltdaçl:e de' que fàzem parte: â

.

Sr;- I qUb tro anos. de es,táglo Íllt ·nais. ou I1Jesmo·dus livros.
·,tas. d'a Extremo;, Oriente»: d_e. p'ro�a ma�emat!ca,et;n q�es- ,

Eng;8 O. Joaquina'Marques categoria' .

de ,quinzenário,
l' ã d t d A t por ISSO S D tomou ,·A Voz de Loulé»,. . ; . aque a Impress o e vo�

.

oes e. r e. ,n,_em '. .. Alves da Silva. e os rs. t.
luptqosa amagura que experi,. deix� �e ��:ver um �ri,t�rio, de Húri1b�rtQ Pácheco; Eng. Or;' uma r e s p o ri 8 a b i lid" de
'fizÇTl'totM�lieze�.:perf;l1t�o qu,? clasSlflcaç�o qu� n,a� :e.ou,t.ra lando Vi'eira Rodrigues. Ma- qlaior neli'ta,. tnglória filei-i:a
é tocado ,de; Beleza ... >r, E c�usa senao, racloqnlO. Quem jor Mateus �oreno. Eng.o ,'la 'imprensa' re.i'io,Ilaltsta�
aindà;;i'�'t(t:", �o: vei-dà,deir,o e�- afirmar Lque em aSSlln.tos de Manuel Fonseca Alexa,ndre e apequená gra nle im oren'

pilHo dé 'artista é 'aqUele- que ' Art� não. há �óg!ca q�e no� Eng.o José Baptista, Lopes.
. sa desta nossa terrá. A pro·

tem a fai::ulCJãde de sofi'er'pe e�pltque. dep9ls com,o ,�so ç móção r juve-neceu, o jo�-
rante I,lm espectácu[(> d'e)!3é:' pos�ível" G, nosso,.ilílteres�e n"l e não há' dúv-i ta de
leza. mas oCàráCter�estético éapreqder. , t{)';'

., . ,.,' -j.,

qué fem c'õñdiçÕ'�s' para
deste sofrimento 'd�stingUé o . A� "Santa Clara.

.

O' ·I·nol···· a� torra' agradar e se, m:�n.tt;r na

be;/¡ d'¡:Js'efrfor6es vúlgàr,es.'•... l:> '. .,,' t .". du'ra ca:aiinhad<l ¡

ql:le: té'm)' (CONTINl'lA) .

O critério Ae 'j'ulgaínertto "

,

'
.

' ',.,,"

p�lti frente. AC"red,ito, 1!)ois.
'�h (}lA tempos um deo c@�erciEinte da '

f d d
'

. -fund.a-se portàñto-em min a no utUro esta" eClsao., .. ,
.

, . ".
"

"
,'. capital-de, vil"giatura pelo cam-

S'
.

, .

opinião-'eIll d�do:s sensoria:is ;D ,e,S',p' Je .:d. '.- .d', .0. po, c,iescQb�iu uma, inte,ressante fazen, ,. mpre me pareceu" que o

correspond'entes a'det¿rfuinà"
� da, que parecia muito própera e em que realme'nte vak a pena

dos' elementos' objectivo� do ,1'osé RI·cardo de
sítiõ baStante aprazivel.

" ..

é O que é difícil; ;e de há
Ifi,\fnd.o exterior que" ,sendo- " , Didgiu�se, ao re�pectivo dono que " -'multó ·est(·)u ca'IÍv-éfici !o.tde.

Sousa FêrteirCi, net estava' sentãdctjf porta é fOi 'per-gun-
.

,

-nos 'presentes" podem provo· '. t.ando se este não estaria disposto a qu�,não existe mel�o;,r tó�
car"sensa'ção de agrado ou iinpôssibilida1e4ese des:- �ende-la"porq(ie<1}ze.¡ritel'essav4 para n'icoi do llueo eidQrÇo:per;-
desag'rado. ;,Nói:e)se' que.' n,GI pedir pessoalmente de to- '¡¡li Pl!-SS�F"a� 'fériÍtS;e¡n_.ã'O: pa'ra";c.ÍlI���' ,)sjste:nte;tie1:'e:s�áriq pliiil le'-
que acabo de dizeri ·não estou d"'s "'S" 'pessoas' "'ml'gas

�ivá-la.
-

_.
e'•. ,

¿
-

,,'

var'i'a c" b'õ úoí:' émp�éénd¡�U u· U "., -De ('acto estavan10S pensando O·ainda. 'a considerar a obra: de 'd mento difícil. ra m ,nter.

e conn-ecidets; "em por es- ¢m vendê-la, porque já somos i osos

� não podemos ..mais"cultivá-la' COtrlO,' um semanário não é tarefá
te meio élpresentar' OS �la merece, Há quElrenta arios que' fácil, Mas, uma '"ez que sé
s�ds, C.U,'m. pdITÍ(:¡it,),S,: P',O. r Qqui trabalhamos, mas nunca a ven- 18nçaram:nes:sa.·empresa 'é

. , deria ao senhor! ' ,

mot¡"ó; c:lGl sua ,pa.rtidEl � -Ora\essa,'poisporque,r¡áo.? ," � porque os animadores tio

pélrô '(I Pro\iitiH'ia.dt: 1'\0- ¿ -Eu sei que a minha explicação jornal senti,r:8,Rí�4r¡.e "alía
, Qão lhe agrada. Mas vender um mi- a pena f�zer:p 'dfliéil.·PtlraÇô rri'bique·, que terêll'úgÔ'r �o destes, ,�o senh�r: 8,ue de.,clara.... ,

,:a.; ftente é qrJf! ,'é O cami�
entre-. 18 e 21 do' �torrelÍ;. não querer cultiva�la. não será ob' ) , ", :," '.' ..

mesmo ,que' Ileuder,. um,r:eba.nho de ", n" p!' .

"

.. :' , .

_

"

te. gado de raça para o matadouro? JoaqulIn: .M!lg�lhaes
� , '." .... '; ..

�
'; " .:

'
.' �

/ arte. a criação artística. mas
'

sim a própr��<Natureza com.

toda a sua diversidade de
obj�ét6s: ",'

.'

,: ','
Mas' há' aind'a outrós ele�

mentos é)lém, dos que indiquei.
capazes de infl.uirem no nosso

gosto/ ,capazes de éáusar as

mesm¡¡¡s sensaçõ�s e impres�

voz DE

8/;/957,
Augusto Teixeirâ .

, _,

11liru-lfon ro' diI tpico ta
.

(s. Sebastiãol
No Parragil -Fata-se novamente.

e com insistência. na construção do
'trôço de estrada que lig'ará à Picota.
e que muito' beneficiaria\)S hab ·tantel
do Pa�ragil, Gilvr:azino, Boa-Hora,
Picota, etc;

.

,

Espera"se que assim obtenha novo

increment& a ideia d(j conStrução da
Pousada no Miritdouro da Picota•.

.

O traçado'da estrada' p�SS8 pelo
I

local e per:mitiria um acesso fácil ao
ponto do nosso concelho donde se

-avista um lindo panorama do Algar­
ve. dé 'uma beleza ,incomparável. que
não deixaria de atrair os turistas,
'criando' novas fontes de riqueza para
a região e de ren'C>me para Loulé,
- O povo de�te populoso recanto

do nosso concelho deseja ardentemen­
te a" abert'ura de uma estrapa q\le
continui'a ,do' Palm'eiral até a0 Par-
ragii.. .

'

são apena's, Z.30Ó metros e éspera­
se' da visão esclarecida de quem
prefiide 'à nossa· Camara, rim' bom
acolhimento a este projecto. cuja exe­

cução elimin!lria
.

mui�as dificulcfldes
para o� habitantes desta região.

par�' ii p<irt�ira:·"Ja é�tra mão trazia' �I1?, em,�r,ulho"don­
de saiu .':lr:t:t, �n�oval para a criança.' acompanhado de al�
gu)nal' peças para seu uso, no.meadamente umas ·.·lindas
meiaS, br�ncas; é debaIxo do braço tinha ainda uma cai­
xa' <iom � corqa�in,ha e, capa, eo' à cáI'apuciQha ag'uçadà
e adornada de vistosos .filamentos de seda' préta.: Soa.
ya,m ,alegrem�nte de todos os lados os ,«Salve-o Deu�!»
e nial lhe £içava tempo para pousar Ifm dos seus fardos
t:, CO((�&Po_nQ�.r CÇHP ai:nízade às mã0S· ·que se 'estendúm
para si. De todos os lados se erguiam dedos' solicitos
_pa�a ¡¡>egar I1.'<;>s volu[J1es. e no quadrado,da. porta ;estava
um'a fél.paFiga."nová, portanto ainda mais cumprimentos
'outra vez.' ate q'ue' a "parteira perguntou, dentro da sala
�e jantar: «Não será r,nelhor virem disç.utir aqui para
de,ntro, qua,is os usos e costumes?"

.

:..,
'

,
E' cum maneiras delicadas a parteira foi sentando a

madrinha à mesa; 'depois ,veio ,a rapari�a nova com o

café. mas a madrinha' é que tev,e ;de recusar:-Que não.!
Que' não, podia! ,Que j,á: tinha tomado. Nem sua tia con­

septiria que saísse de casa sem, nada no estômago; faz
m.uito,Ola.! à, g,ente nQva, dizia ela, Mas a tia era durázia
e, 'por__c:.:au�a, de isso ,mesmo é que tinha chegado tão tar�

�.e:· e po�quf! ,,!s,suas cr�àdas nãq estiveram para se le­
vantai a horas; se tudo dependesse apenas dela. ,já -ali
e'Staria há muito tempo. No ca�é foi, vertid,o um. es.pêsso
leite. 'e por mais que á madrinha se opusesse e dis�ésse
que não gostava daquilo. a rapariga �oi-,Ihe deitando um
torrão,de açúcar, Também não quis consentir durante
'um bom bocado. que a rôsea fosse encetpda por sua cau­

sa. mas entretanto não pôde obstar"a que lhe pusessem
um 'bom naco à sua frente. que teve de comer. Queijo
não queria, nem ve lo, aliás nem lhe sentia a falta. «Se
calhar julga que é pouco gostoso e é por isso que o não

quer provar!» dizia a dona da casa, e a madrinha tinha

polhetim de �A' �OZ DE LÓULÉ�
,

JER'EMIAS GOTTHE,LF,

<A �r.anha< "egrCl
( R O Mi � N ç E )

.

Traduz�do' do alemãó por E .. Rocha 'Gomes

de render-se ,�COSCO·fÕes. N�m por sombrasl onde havia
de arranjar espaço?,,. tornava esta. «É porque lá entende

que nãO são limpos. e está acostumada a cbisa melhor!,.
comentou-se com adorável resser:1timentOi. Que havia
ela de fazer agora, se nãó comer coscorões? Durante
estes diferentes apertos, tinha esvaziado cumedidamente
e a pequenos golos o primeiro Qacheli, e por causa dis�
so' l�vàntou'se uma discussão especial. A madrinha. vi­
rou o copu do Qa<:heli ao contrár'io: «não tenho mais
lugar nenhum para boa,s acções,. dizia ela; ,e acrescenta�
va: «Quero que me deixem em paz. senão obrigam-me a
fazer dinda alguma jura".

A dona da casa lamentava�se e dizia que tinha muita
pena que ela o achass'e tão mau. mas bem se fartou de
recomendar à parteira que não ¡he faltasse com ingre�
diente nenl1L¡m; não. não se podia conformar que esti­
vesse :tão ruim que 11inguér.tJ o quisesse beber. O creme
também fez a sua aparição com louvaminhi:ls; tinha si­
do preparado como não é costume aparecer todos os

dias. Que havia agora a pobre madrinha de fazer, senão
deixar servi-la de mais Qdcbeli?

Cheia de impaciência, há muit� que a partt'ira sa­

pateava ali em voltd e. dando largas ao seu desespero,
soltou a lingua:

II

Q U a'rtei'ra
-

.

',' .�. .;,.
'.�

A extraordinária aménida.d�' dé�t�
inverno 'tem permitidó. qué os pi;&-.
cadores c'onfinuem á súa faina numa
epoca en{ i::¡lle geralménte são fprça­
dos pelàs intempéries a 'abandomir,. ()
seu ganha pão. I

' .... ,.

Isto explica'ce.rt<:lmente.·a·s.¡¡¡tisf�§ão
que aqui reina e se nota. não só. na
.classe piscatórià como tambem ria"res­
tante populàção desta·labol'i8'sa" fre�

guesia. que da produtiva actividàclé
-daquela aufere directos' benefidos'/

"

'A «Voz de Lo'iljé>i é grat�'�pbder
informar, como complemeilto des�a
notícia, quer' em 'rela'çã0 ia .out¡'ós Cen­
tros piscatórias semelhantes ....,.., a.,f¡¡oe
tit sie pesça d� Q\la.rtei�&l"",t.9..a§,Jpaig,�
res e mais bem apetrec,ha�as, ,s�n.do
de especia'¡' refere,rida 'I?' ·f�ito. de. q(ia­
se todos os pescadores' terem' barcos
seus e possui�em actualmente cá$as'
suas em subst!t¡,liçi!o. q� ;PQÍl!;,é�c¡jba?a
d'e' colmb que 'aind¡'¡"'ha' bettí 'põti'co
tem�o jlqui i<mE,er8��IJl:; ,,: ,',' �.

A SoCiedade, C.olunibó�
fila "de ':Loulé, avisa, todas
as. pessoas> que" te,nhain
pombos' 'cQrreios. a.ni1ha�
dos :QU não. em ,sems pO'lll'�
bals,' e ,que rião:,estejam.ff;.
liad,os nesta cblectiw'icl'ade,;
que o façam até 31 do coi,:. .

rente mês ,de Janeiro,' .

A falta 'de;,cumprimento
incorre na multa ql:1e vai
de 200$00 a, 1..000$00 .. epn:­
forme Art.os .4.0 e '21,°" do
Decreto--Lei n.O 36.767:, '

A Bem 'da CotumhÓ'f�l,iá
.

A I)ire�ç:ãQ,
.

Visado pela' Comissão
. de' Censura

., ;

,

«Se quiseres que"ep te ajude. e só dizeres', pois' aiIi:-
da'tenhO'bâstante'tempo de sobra»..

. '. '

«Ora, Ora, lá vens tu com as tuas prdsàs»;
.

�Üss,¢
a dona da casa num tom de leve censura. A pobre tna�
dr'inha porém ,percebeu a alusão. déserhbé,lraçop-se' _qocafé quente o mais depressa que pôde, e disse' entre às
interrupções a que a,obrigava a fumegante bébida: «Eu
já estaria há muito acaminho, se não me,e>brigassem a

aceitar mais que aquilo que eu posso deitar para baixo.
mas agora sempre vou». Depois levantou�se. desátou O

saco. entregou a rosca. o vestido e uma mo-eda :de prata
rduzente, juntamente com uma recordação do qia. do
baptizado artisticamente pintada. e pediu rhuita 'descul­
pa por aquilo ser tão insignificante. Neste, ponto inter�
veio a. dona da casa com repetjdos protestO's; se � tinha
geito. para qu.e se fQi gastar tanto dinheiro. se ç�o fos­
se por coisas, não aceitava. ei/se soubesse antes que a.

m'adrinha era assim, ne'm sequer lhe tinha faladó.�;''''',c:,�",.
Agora também a rapariga nova meteu mãos à obrat;

:ajudada pela parteira e pela dona da ,cesa. e todos t
cO'mpita fizeram o que ,se pôde, pata ajJres�ntar uma visf
tosa madrinha, 'desde os bicos dos sapatos até à preciot
sa gõrra de bico. A coisa levou seu tempo. não obstan�
te a impaciência da parteira; mas havia sempre qualquer
:Coisa que a madrinha não achava bem. ora isto orà
aquilo que não estava nO' seu verdadeiro lugar. Nesta alf
tura entrou a avó dizendo: «Ora deixem-me ver a linde7
za da t}ossa madrinha,» Entretanto foi -a'visando,'que j�
�inha soado o' segundo sinal. e que os dois padrinhos (�l
já lá estavam na sala'de fora. Efectivamente lá se en'+
eontravam os dois. um já maduro e o outro ainda no�
vo. desprezando aquele café moderno ·que poderiam tOr

. \

(l)-Mencionam realmente dois no original alemão.-Nota, do T. �
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Atenção ao próximo número

Pessoais
Anlver.árlos

.

Pazem anos em Janeiro:
Em 11. 'a menina Maria Gabriela

Mota Duarte.
Em 12. a menina Maria Madalena

Victorino Coelho ..

Em 15. O sr. João Aleixo Cebola.
'residente em Cacilhas.

Em 17. os srs. José Manuel Pern;l­
ra e Manuel Sérgio Viegas Gago e a

menina Maria Sofia Pacheco Maga­
lhjies Pinheiro. residente em Paro.
Em 18. a sr.· D. Maria Serafim

·Camplna. residente 'na Venezuela e a

menina Maria Gabriela Avila Costa.
Em Í9. o sr. Francisco de Sousa

Lopes, a sr.· D; Maria Luisa Dias e

o menino Victor Manuel da Costa
'Cernlho. residente em Faro ..

Em 20. a menina Maria do Rosa­
Tio Gonçalez Rocheta.
Em 21. a menina Maria Inês Teí­

xejra Parrajota Cavaco.
Ola 25. a sr." D. Maria de Lourdes

Duarte Barros.
Em 26. a menina Valentina Domin­

gos Garcia.

aaptl.mo
No páÚado dia 1 de Janeiro rece­

beu o sacramento do baptismo na

Igreja Matriz desta víla a menina Ma­
ria Manuela Casanova e Sousa. filha
do nosso prezado assinante em Setú­
bal sr, Manuel de Sousa e da nossa

conterrânea sr." D. Maria Rogélia de
Sousa Casanova e Sousa.
Poram padrinhos a sr.- D. Maria

do Rosário de Sousa Casanova e o

sr. Manuel de Sousa Casanova.
Após a cerimónia. realizou-se um

copo de âgua em casa dos avós ma­

teraos,

Falecimentos
.

No dia 7 do coerente faleceu devi­
do a queda de bicicleta o sr, Manuel

Joaquim Clemente. de 39 anos de
Idade, comerciante. residente no sit�o
do Poço Geraldo. casado com D. Ma- .

ria de Assunção Leàl.
A's famílias enlutadas. endereça­

mos sentidos pésamos.

·A Voz de Loulév-s-Loulê
N.o 101-20-1-1957

Tribunal Judicial
Comarc:a 'de Loulé

ANÚNCIO
.1.a publicação

No dia 11 do próximo mes

de Fevereiro.' pelas Il horas.
DO Tribunal Judicial desta co­

marca. na Execução Sumária
que corre pela 2.· Secção da
Secretaria do mesmo Tribu­
DaI contra Manuel dos Santos
Guerreiro. solteiro. maior. co­
merciante, residente. no sitio
da Ponte da Tor. freguesia de

Querença. desta comarca, se:­
rã posto em praça pela pri­
meira ve:; para ser arremata­

do 80 maior lanço oferecido
acima do valor adiante indi­
cado, o seguinte prédio apre­
endido áquele executado:

Prédio

Uma morada de casas. no

sítio da Ponte da Tor. fregue­
sia de Querença. desta comar­

ca. inscrita na respectiva ma­

triz predial sob o art.O n.O 8 e

descrita na Conservatória do

Registo Predial de Loulé sob
o n.O 31.263. a fIs. 170. do Li,
vro B-79. Vai á praça pelo.
valor de 648$00'

Loulé. 14 de Janeiro de 1957

O Chefe da 2.· Secção

António ¡lidio Assis da Veiga

Verifiquei a exactidão:

O juiz de Direito.

a) �at'Íno Barbosa Vicente

Júnior

1Jara am Loufé mefftor

Reparos
& Sugestões

Aos olhos prescrutadores dos lou-
letanos amigos «de verdade. da

sua terra. não tem certamente esca­

pado. a par dos constantes melhora­
'mentes que vêm embelezando Loulé e

são o nosso legitimo orgulho. algu­
.mas «mazelas- deprimentes -que por ai
existem e existem e estão mesmo. mes­

mo. a pedir remédio urqente e radi­
cal. ••
Evidenciando-as neste' lugar e

apresentando simultâneamente s_imples
� práticas suqestões pára debelar ou
pelo menos atenuar essas «mazelas­

que prejudicam a nossa terra. visamos
única e simplesmente contríbuir para
o scu embelezamento e prestigio.

• . • E é nossa esperança-e convic­

ção que assim o compreenderão aque­
les a quem estão confiados os desti­
nos de Loulé. dando crédito a. estes
despretenclosos «Reparos- e fazendo
o que estiver ao seu alcance para re­

mediar eficazmente as • mazelas >

apontadas.
Começaremos por esta: r

E$trum�h a na via
pública

-A uns escassos metros da Av.
José da Costa Mealha e mesmo. à beí­
Tinha da Estrada de S. Brás num re­

canto da primeira transversal que une
,

estas duas artérias (qual delas a mais'

importante e de mais transito). há uma

e s t r u m e i r a onde. como é natural
se acumulam os detritos mais nojen­
tos. exalando um cheiro nauseabundo
e apresentando um aspecto repelente.
-constituindo um perigo para a saude
e uma vergonha para uma vila civili­
zada.
- Parece-nos que uma boa limpeza

pelos respectivos serviços da Cãmara
e um Aviso enérgico de que allnão
é lugar para despejos será remédio, .

suficiente para eliminar esta «mazela».
A sugestão aqui fica •••

Tem sido notável e merece especial
referencia a actuação do nó';el clube
.05 Unidos. desde o inicio da pre­
sente época.
Basta dizer qpe. em doze jogos

disputados. apenas sofreram uma der­
rota - contando,se os restantes por
outras tantas vitórias:'
Assim foi no último de:!a{io. reali·

zado no pretérito domingo. dia 13.
no Estádio Campina. em que num

jogo bem disputado. venceu o Beira
Mal' de Quartt'irlJ por 3·.!.
Congratulamo-nos com este:! feito:!

desportivos e aproveitamos o enst'jo
para informal' os nossos leitores qu�
brel?emente publicaremos os ,resulta­
dos dum rápido e interessante inqué­
rito entre os ·Clubes. jogadores e

Desportistas da nossa terra •••

VENDEM.SE
Tres moradas de 'casas si­

tU,adas na R. Serpa Pinto.
Gil Vice,nte e Garcia da Hor­
ta. desta Vila.
Aceitam-se propostas. In­

forma se nesta Redacção.

TRESPASSÀ�SE
Estelbelecimento de

Louçels e Vidros sito nel

Prelçel del Repablicel, 36,
em-Loulé.
Treltelr com o proprie­

telrio tlelnuel Guerreiro
fome.

L.E I A I

ASSINEI
DIVULGUE

«A Voz de Loulé·'

I'

ASSINATURAS

Trimestre
Semestre.
Ano
Ultramar (Ano) .

Estrangeiro (Ano)
Avulso .

J'.

'.

14$00
25$00
50$00
60$00
70$00
1$20

-

do
.

Alqarve.,
a Lisboa
(Conttnuação da l.. página)

Não há dtivida que o Al­
garve. neste capítulo de liga�
ções ferroviárias.' é um per­
feito engeitado.
E então a ligação das esta­

ções às localidades que lhe fi­
: �. cam distantes 1 I

,E' outro mimo de serviço I
"De tempos a tempo's. quan­
-do querem electrfficar Uma li­
nha. nos arredores 'de Lisboa.
ou festejar um centenário da
Õrqanização Ferroviária. dt­
zem cá para baixo:

-

Estamos' a 'estudar a

criação de uma carreíra de
automotoras. diárias para Lis-
boa. "

E ... o estudo. continua! '

Pobre Algarve I
"

,

E's bem lim �ein() àparte 1
Vives 'só de reminiscências

e de' velharias I,
'

Por, bem fazer .. :,
Há dias o proprtetárío de «A Voz

de Loulé- sofreu uma infecção num

pé. que assumiu um feio' aspecto e

quase o Imobilizou.
'

.

,
Na nôite de 12 do coerente 'pre­

tendeu ir pelo seu pé para casa. mas

depois de estar já forada oficina e

portanto de não poder socorrer-se do
telefone viu que não suportava as

dores' e parou' para descançar, Um
rapaz de bicicleta que estava próxi­
mo ofereceu-se para. o levar na gre­
lha até casa que ficava a cerca de 130
metros.

"Mal tinham andado IO metrosurn

agente da P. V. T, da brtqadamóvel,
que acidentalmente passava. mandou­
-os parar e. sem tornar em consídêra­
ção a urgência, da utilização da bici­
cleta como melo de transporte de .um
doente, intimou-os a comparecer no

Posto local. 'onde autuou o ciclista
em 200$00.
Não será excesso de zelo e falta de

humanidade? • • J

"

Alfarrbbeira s
Cedem - se alfarrobeiras

que sóbraram de viveito.
Tratar na Farmácia Pinto
�LOULÉ

'I'

«Loulé.

• ' I M t� �> I onumen 0-
�

uo 1}r. l.lernardo .Lopes
Realizou-se há dias mais uma reu­

nião da Comissão Executiva do Mo­
numento em memória do ilustre e

saudoso Dr., José Bernardo Lopes.
Foram tratados alguns problemas im­
portantes com vista a concretrzar
num futuro próximo tão louvável
iniciativa.
A Comissão está esperançada no

decidido apoio de todas as pessoas
que queiram cooperar numa das mais

expressivas manífestações de gratidão
dos louletanos, que assim demonstrá­
rão mais uma vez que sempre prima­
ram pelo seu espirito de justiça a to­
dos aqueles que pela sua vida eleva­
da se tornaram credores da sua esti­
ma e gratidão.
E'vnos grato registar mais os se­

guintes donativos ultimamente rece­

bidos:

Transporte • • ; 23.058$00
, Manuel Pereira-Barran-

co do Velho • •• 100$00
JOSé Fernandes Carrusca
- Loulé • • • •

Humberto Aleixo Carras-
ca - Loulé. • 20$00

António Dias - Venezuela 1.042$00
24.240$09

Igualmente reçístamos com satisfa­
ção a importante contribuição do
nosso conterrâneo residente na Ve­
nezuela. sr. António Dias e a altruis­
tíca iniciativa da nossa conterrânea
sri D. Raquel Correia Baptista da
Conceição.' que de Lourenço Mar­
ques. nos _enviou 500$00. obtidos en­

tre pessoas suas conhecidas residen­
tes naquela cidade e tujos Domes a

seguir publícamos :

António de' Sousa Dias
- Loulé • •

[oào Correia Abrão
Faro. ".

Raquel Correia Batts-a da
Conceição - Loulé •

Luisa C. Batista da Con-
ceição - Loulé • •

Adelina Castla ..:- Paro.
Maria J. Cachola -. Faro
Nuno Alvares Marçal de
Almeida Rtbeíro-c-Loule

Maria Manuela' Marçal
de A. Ribeiro - Loulé

Maria dos Prazeres Reis
Faro • • • • •

Alexandre Luis dos Sano.
tos - Loulé • • •

António Palheira - Altt'
[oaqutm Mendes Marques
- Loulé • • . •

.l\lbino Guerreiro Correia
- Loulé • • • •

Francisco Guerreiro Co­
xo ;,_ Paro.
A transportar .' • 2i.7 "iU$ul)

KM

••

HA dias. três raparigas sen-

tadas num banco da
Avenida. lembraram se. tal­
vez. como passatempo. de cri­

,titar todas as que passavam.
a propósito de vestidos. da
forma de andar. dos pentea­
'dos ou de qualquer outra coisa.

O certo é que. podendo fa
- 'zê lo discretamente entre elas
-o que já se não tornaria re-

parado. mesmo porque isso
deve ser um facto comum e

,quotidiano-acharam que era

mais «moderno». mais «snob»
ou mais «peneirento» f .zê lo
ostensívamente e de forma
mais irritante. E então riam,
.qalhofavam. gesticulavam e

faziam flexões de tronco para
a frente. como se estivessem
a representar,
".

V á r ¡ a s passaram e. umas

porque não sabiam que era

com elas. outras porque iam

despreocupadas ou entretidas
com a conversa. outras ainda
porque não olhavam. não re­

lacionavam e passaram sem

ligar. isto é. como hoje se diz
em giria de jóvens: «não, pas­
savam cartão».

Mas pelo passeio fronteiro
ao banco. passaram duas 'que.
certamente já tinham dado
pelo caso e o vinham comen­

tando preparadas para inter­
vir e quando no bancose pro­
duziu o comentário e rebentou
a galhofa. elas pararam. olha­
ram o trio mesmo de frente e

seni denunciar a mais. leve
atrapalhação. comentaram :

- «São parvas I Não são 1»

•

Nunca mais vi as três tro­
cistas do banco, Illas vejo
quase diàriamente as duas co­

rajosas. esbeltas e simpáticas
raparigas do oportuno e inci­
sivo comentário. E o que acho
cl,lrioso de tudo isto· é que
elas olham sempre Pilra o

banco e riem se muito discre­
tamente p�li'ª mim. assim como

MotOl'es mesel

Arrefecidos

A última palavra da Indús­

tria A Ie m ã especialmente
indicados para grupos
,MÓTO-BOMBA

Agente geral no Algarve

José'de Sousà Pedro
, Rua .$ d·Outubro. 29 a 33 tOUL!

por ar

Em qualq�e�' dia do Ano ..,.

.
CALENDÁRIO PARA 1957

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

D 6 13 20 27 3 IO 11 24 3 IO 11 24 31
S. 7 14 21, 28 4 " 18 25 4 " 18 25
1. I 8 15 22 '29 5 12 19 26 5 12 19 26
O. 2 9 16 2330 6 13 20Zl 6 13 20 27
O. 3 IO- 17 24 31 7 14 21 28 7 " 21 28
S. 4 " 18 25 I 8 15 22 I 8 15 22 29

S. 5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30

A B RI L MAIO JUNHO

D. 7 14 � 28 5 12 19 26 2 9 16 23 JO
S. I 8 1522·29 <I 13 20Zl 3 f 11 f
1 2 9 16 2330 7 \4 21 28 4 11 18 25
O. 3 IO 17 24 I 8 15 22 29 S 12 19 26

O. 4 11 18 25 2 9 16 23 JO 6 13 20 'l1
S. 5 12 19 26 3 IO 11 '4 31 7 14 21 28
S. 6 13 20 'l1 4 " 18 25 I 8 15 71 29

JULHO AGOSTO SETEMBRO

D, 7 14 21 28 4 " 18 25 I 8 IS, 22 29
I. I 8 15 22 29 5 12 19 26 2 9 16 23 JO
1. 2 9 16 23 JO 6 13 20 'l1 3 IO 17 24

O, 3 IO 17 24 31 7 " 71 28 4 11 18 25
Q. 4 " 18 2S I 8 f 2229 5 12 19 26
I. 5 12 19 26 7 9 16 2330 6 13 20 'l1

I 6 13 20 Zl 3 IO 17 24 31 7 14 21 28

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

D 6 13 20 27 3 IO 17 24 f I 15 7J 29
I. 7 14 21 28 4 " 18 25 2 9 16 23 JO
I. I 8 15 22 29 5 12 19 26 3 IO 11 2" 31

O. 2 9 16 23JO <I 13 20 'l1 4 " 18 N
Q. 3 10 17 24 31 7 14 21 28 5 12 19 26
I. 4 " 18 25 I 8 15 2'1 :29 6 13 20 'l1
S. f 12 19 24 2 9 16 23 JO 1 14 21 2S

¡ ,

o

Telefone

216

de,

Loulé

Vos

pOderá

ser

muito

utH

quem pregunta: - «Que tal
achou 1,.'

A's vezes há anedotas que
vividas ou assistidas têm o

dobro da graça. do que quan­
do contadas.
Há dias uma rapari'ga fa­

Jando de pesos junto de dois'
senhores que não 'con)].ecia •

perguntou: ,
.

- Quanto calcula que peso 1
- A senhora o mais 'que

pesa são 59 quilos.' .'

, - Ora essa 11 Como adi­
vinhou 1

� Ob! minha senhora 1 Há
muito' que sou comprador de
gado e olhe' que. raramente •

me engano!

Agora que vem aí o Cama­
val, deviam os senhores da
Comissão começar por estu­

dar cutdadosa e meticulosa­
'mente o problema dos restan

rantes. D<! camas e quartos.
quase não vale a pena falar
porque tudo o que se arranja
é sempre um triste e deslava-
do remedeio.

.

Mas quanto a comida po­
dia tentar-se qualquer coisa.
Estão vagas as salas da es­

cola Conde de Ferreína. A
Comissão, podia chamar os do­
nos de restaurantes da vila e

estabelecer um prémio para o

que melhor e mais perfeito
serviço orqanizasse em cada
sala. A' porta de cada uma

delas. cada industriál de pen­
são poria o nome do seu es-

tabelecimento. Ih,)

Desta competição talvêz se

lucrasse uma melhoria e aper­
feiçoamento do existente, De­
mais. tem dependências onde
até as casinhas se poderiam
instalar com as facilidades que
há hoje. dos fogô¿s a gazo '

Se os da ten:a ,não quizes­
sem colaborar havia o recurso

de convidar os de fora. ou

pedir
¡

inclusivamente à- F.' N.
A. T. que instalasse nesses

dias um.a cos,inha. a título',
quanto mais não fosse de ser­
vir as excursões que todos os

anos vêm. E talvez que assim.
com a defesa de explor��ém
o serviço. fosse mais fácil vir
o material todo preparad,o.
para se !Don tar um refeitório
capaz de servir. a tempo e ho
ras. os nossos visitantes. ,sem

que estes fossem. como no

ano findo. apregoando dificul·
dades. dd�itos e deficiências.
o que tudo representa descré
dito e descontentamento das
nossas festas e das nossas

ccndiçôes de receber.

REPORTER X

Só pO Ita ,m i ú,-d.�s
Envie 10$00 em selos de

correio e receberá úrff':lrrí·do
CINEMA em FOLHA e 200
filmes.. Pedidos ao represen­
tilnte; Casa Brasil - TA­
VIRA.

Calen dários
A Companhia Portugue­

sa de Seguros ."A Social,..
a importante firma Manuel
Reis Morais & Irmão, do
Porto e o Comando da De­
fesa Civil do Território,
tiveram a gentileza de nos

enviar sugestivos calendá­
rios para o corrente ano,
o que muito reconhecida­
mente agradecemos.

PIPA S
500 700 litros de capelri­
delde comprelm João Pi­
res & Filhos, L.dfi Teld.
18 - fARO.

20$00

50$00

50$0$

50$00

50$00
10$00
10$00

10$00

70$00

50$00

50$00
50$00

10$00
.

20$00

20tOO

,

(alttoz da Semana
Cine-Teatró Louletano
Filmes a exibir durante esta semana :

Dia 20-«A C as a da
.Pra¡a.
Dia 21-"'Escola de Va­

gabu.clos.
Dia 24-«0 Monte dos

Vendavais»,.
iJ

raA�[bIS
No prÓximo dia 27 do

.corrente realiza-se na So­
ciedade Recreat'iva. Artis
tica' Louletana um baile
que será abrilhan.tado pelo
Conjunto «Os Alegres",
pelo que é de esperar Qran­
de anímaçã,o.

ti
Farmácias de serviço
Durante ,e�ta semana. estão de

serviço permanente:
Dias 18-23 - Farmácia - Pinto

o 19-24 _ _ Madeira
• 20-25 - - Santos
·0 21-26 - -Confiança
• 22-27 - - Pinheiro

VENDE-SE
UMA CASA com frente pa­
ra a Avenida Marçal Pa­
checo e RUé> Eng. 'Duarte
Pacheco. com 6 divisões e

armazém. ,

.

Tratar com José A�ua
Péfei.ra - LO J LÉ. /.

T 1�!!paSSa-se
Um estôbelccimento de

l'\ercefiriôs, nô RUei Ser­
pel PInto, 27"" e 29, em

Loulé
Qdem pretender dirijel­

-se il moradel indicfid�

MOLEIRO
Precisa-se, que sfiibo

trelbellhelr trigo em moi­
nho de vento

Nel freguesiél de F\lte,
sitio do F\zinhéll.
Quem estiver interes

Selda dirija-se él João
Relmos - Rochd del Pena

Salir.


